
A CONDIÇÃO ATUAL DO JUSTO E DOS ÍMPIOS E SEU DESTINO FINAL!  
 

1Dizem entre si os ímpios, cheios de presunção, em seus falsos raciocínios: 
         Curto é o tempo de nossa vida e cheia de aborrecimentos. E, para a morte, não há remédio algum! Não 
há notícias de que alguém tenha voltado da região dos mortos. 2Um belo dia nascemos e depois de um certo 
tempo seremos como se jamais tivéssemos existido! 3Uma vez extinta essa vida, o corpo se tornará pó e a alma 
se dissipará para sempre! 6Portanto, vinde! Aproveitemo-nos das coisas boas que existem! Vivamos e gozemos 
das criaturas com ânsia juvenil! 9Ningém de nós falte às nossas orgias! E em toda parte deixemos sinais de 
nossa alegria!  

            10Atormentemos e desprezemos o justo na sua pobreza; não poupemos a viúva e nem tenhamos 
consideração com os cabelos brancos do ancião! 11Que nossa força seja o critério de nosso direito; porque o 
fraco, na verdade, não serve pra nada!  12Armemos ciladas ao justo, porque sua presença nos incomoda. Ele se 
opõe ao nosso modo de agir; repreende em nós as transgressões da lei e nos reprova as faltas contra a nossa 
disciplina.  13Ele declara possuir o conhecimento de Deus e chama-se ‘filho de Deus’. 14Tornou-se uma censura 
aos nossos pensamentos, e só o vê-lo nos perturba e nos é insuportável; 15sua vida é muito diferente da dos 
outros e seus caminhos são imutáveis. 16Somos comparados por ele a moeda falsa, e foge de nossos caminhos 
como de impurezas; proclama feliz a sorte final dos justos e gloria-se de ter a Deus por pai.  17Vejamos, pois, se 
é verdade o que ele diz e comprovemos o que vai acontecer com ele. 18Se, de fato, o justo é ‘filho de Deus’, Deus 
certamente o defenderá e o livrará das mãos dos seus inimigos. 19Vamos pô-lo à prova com ofensas e torturas, 
para ver a sua serenidade e provar a sua paciência. 20Vamos condená-lo a morte vergonhosa, porque, de acordo 
com suas palavras, virá alguém em seu socorro. 
         21Tais são os pensamentos dos ímpios, mas enganam-se! Pois, a malícia os torna cegos! 22Eles não 
conhecem os segredos de Deus, não esperam a recompensa para a santidade e nem dão valor ao prêmio 
reservado às vidas puras!23No entanto, a Sabedoria ensina que Deus criou o homem para a imortalidade; e 
o fez à imagem de sua própria natureza! 24E que, infelizmente, por inveja do diabo a morte entrou no mundo; 
fazendo com que os ímpios, os que pertencem ao seu partido, dela provarão!  (Sb 2,1-3.6.9-24). 
 

E JESUS DISSE AOS SEUS DISCÍPULOS: 
        11Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino dos Céus! 
     12Bem-aventurados sereis quando vos caluniarem, quando vos perseguirem e disserem falsamente todo mal 
contra vós por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa recompensa nos céus, pois 
assim perseguiram os profetas que vieram antes de vós (Mt 5,11-12)! 
         22Bem-aventurados sereis quando os homens vos odiarem, vos expulsarem, vos ultrajarem e amaldiçoa-rem 
o vosso nome por causa do Filho do Homem. 23Alegrai-vos, neste dia, e exultai! Porque será grande a vossa 
recompensa no céu, pois era assim que os seus antepassados tratavam os profetas (Lc 6, 22-23)! 

O Justo e os Ímpios, normalmente, vivem lado-a-lado, bem próximos um do outro. Geralmente convivem 
numa mesma comunidade, nesta imensa Igreja Católica, com certa familiaridade e fraternidade!  

Porém, subitamente, a paz e a concórdia dão lugar a conflitos e discórdias. Na comunidade formam-se, 
assim, dois partidos: o do Justo e o dos Ímpios. Pois, alguns justos, furtivamente e às ocultas, decidiram assumir a 
condição de Ímpios. Estes Ímpios eram outrora, na verdade, todos justos e fiéis católicos; em comunhão fraterna 
com o Justo. Mas, recentemente, tais Ímpios, instigados pelo Tentador e pela própria soberba, mudaram-se os 
seus pensamentos e as suas convicções! Trocaram o Evangelho do Senhor por teorias e interpretações próprias; 
abandonaram a fé católica e os mandamentos divinos para abraçar, com fanatismo e obstinação, novas crenças, 
convicções e ideologias mundanas. Por isso, atualmente, a confraria dos Ímpios não segue mais os ensinamentos 
do Senhor e nem trilha mais os seus caminhos! No entanto, continuam compartilhando da mesma Igreja Católica. 

E assim, abandonando a justiça, eles se tornaram Ímpios em seus corações. E, arrastados pela própria 
malícia – impelidos pelo ódio e pela inveja – tornaram-se inimigos do Justo. Ainda que os Ímpios dissimulem aos 
outros piedade e justiça, Deus, com certeza, os conhece em seus corações! Por isso, os Ímpios piedosos – diante 
de Deus – não passam de infiéis católicos e meros pecadores hipócritas. E o Justo piedoso – diante da face do 
Senhor – permanece justo e reto, como bom cristão e fiel católico.  
         Assim sendo, os Ímpios, agitados pelo ódio, hostilizam o Justo e movem-lhe dura opressão para que abandone 
a justiça e se junte a eles. Contudo, mesmo angustiado pelas injúrias e provocações, o Justo permanecerá firme no 
caminho da justiça e no princípio evangélico de amar os inimigos Ímpios. E, desta forma, o Justo saberá suportar 
insultos e perseguições – afrontando um intenso bullying dos Ímpios – sem deixar-se perturbar e abater, confiando 
na presença do Senhor, no auxílio de sua graça e, sobretudo, na certeza da recompensa divina e da salvação eterna! 



 

Salmo 36(37) - O DESTINO DOS MAUS E DOS BONS!  
Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra (Mt 5,5). 

Ant. Confia ao Senhor o teu destino; 
confia nele e com certeza ele agirá. 
 

–1 Não te irrites com as obras dos malvados * 
nem invejes as pessoas desonestas; 
–2 eles murcham tão depressa como a grama, * 
como a erva verdejante secarão. 
–3 Confia no Senhor e faze o bem, * 
e sobre a terra habitarás em segurança.  

–4 Coloca no Senhor tua alegria, * 
e ele dará o que pedir teu coração. 
–5 Deixa aos cuidados do Senhor o teu destino;  
confia nele, e com certeza ele agirá. 
–6 Fará brilhar tua inocência como a luz, * 
e o teu direito, como o sol do meio-dia. 
–7 Repousa no Senhor e espera nele! * 
Não cobices a fortuna desonesta, 
– nem invejes quem vai bem na sua vida * 
mas oprime os pequeninos e os humildes. 
–8 Acalma a ira e depõe o teu furor! * 
Não te irrites, pois seria um mal a mais! 
–9 Porque serão exterminados os perversos, * 
e os que esperam no Senhor terão a terra. 
–10 Mais um pouco e já os ímpios não existem;  
se procuras seu lugar, não o acharás. 
–11 Mas os mansos herdarão a nova terra, * 
e nela gozarão de imensa paz. 
 

Ant. Confia ao Senhor o teu destino; 
confia nele e com certeza ele agirá. 
 

Ant. 2 Afasta-te do mal e faze o bem, 
pois a força do homem justo é o Senhor. 
 

–12 O pecador arma ciladas contra o justo * 
e, ameaçando, range os dentes contra ele; 
–13 mas o Senhor zomba do ímpio e ri-se dele, * 
porque sabe que o seu dia vai chegar. 
–14 Os ímpios já retesam os seus arcos * 
e tiram sua espada da bainha, 
– para abater os infelizes e os pequenos * 
e matar os que estão no bom caminho; 
–15 mas sua espada há de ferir seus corações, * 
e os seus arcos hão de ser despedaçados. 
–16 Os poucos bens do homem justo valem mais 
do que a fortuna fabulosa dos iníquos. 
–17 Pois os braços dos malvados vão quebrar-se,  
mas aos justos é o Senhor que os sustenta. 
–18 O Senhor cuida da vida dos honestos, * 
e sua herança permanece eternamente. 
–39 A salvação dos piedosos vem de Deus; * 
ele os protege nos momentos de aflição. 
–19 Não serão envergonhados nos maus dias, * 
mas nos tempos de penúria, saciados. 
–20 Mas os ímpios com certeza morrerão, * 
perecerão os inimigos do Senhor; 

– como as flores das campinas secarão, * 
e sumirão como a fumaça pelos ares. 
–21 O ímpio pede emprestado e não devolve, * 
mas o justo é generoso e dá esmola. 
–22 Os que Deus abençoar, terão a terra; * 
os que amaldiçoar, se perderão. 
–23 É o Senhor quem firma os passos dos mortais  
e dirige o caminhar dos que lhe agradam; 
–24 mesmo se caem, não irão ficar prostrados, * 
pois é o Senhor quem os sustenta pela mão. 
=25 Já fui jovem e sou hoje um ancião, † 
mas nunca vi um homem justo abandonado, * 
nem seus filhos mendigando o próprio pão. 
–26 Pode sempre emprestar e ter piedade; * 
seus descendentes hão de ser abençoados. 
–27 Afasta-te do mal e faze o bem, * 
e terás tua morada para sempre. 
–28 Porque o Senhor Deus ama a justiça, * 
e jamais ele abandona os seus amigos. 
– Os malfeitores hão de ser exterminados, * 
e a descendência dos malvados destruída; 
–29 mas os justos herdarão a nova terra * 
e nela habitarão eternamente. 
  

Ant. Afasta-te do mal e faze o bem, 
pois a força do homem justo é o Senhor. 
 

Ant. 3 Confia em Deus e siga sempre  
os seus caminhos! 
 

–30 O justo tem nos lábios o que é sábio, * 
sua língua tem palavras de justiça; 
–31 traz a Aliança do seu Deus no coração, * 
e seus passos não vacilam no caminho. 
–32 O ímpio fica à espreita do homem justo, * 
estudando de que modo o matará; 
–33 mas o Senhor não o entrega em suas mãos,  
nem o condena quando vai a julgamento. 
–34 Confia em Deus e siga os seus caminhos; * 
ele haverá de te exaltar e engrandecer; 
– possuirás a nova terra por herança, * 
e assistirás à perdição dos malfeitores. 
–35 Eu vi o ímpio levantar-se com soberba, * 
elevar-se como um cedro exuberante; 
–36 depois passei por lá e já não era, * 
procurei o seu lugar e não o achei. 
–37 Observa bem o homem justo e o honesto: * 
quem ama a paz terá bendita descendência. 
–38 Mas os ímpios serão todos destruídos, * 
e a sua descendência exterminada. 
=40 O Senhor lhes dá ajuda e os liberta, † 
defende-os e protege-os contra os ímpios, * 
e os guarda porque nele confiaram. 
 

Ant. Confia em Deus e segue sempre seus caminhos!    

                                                                                                                                           (P.AK.scj)                                                     

                                                                                                                                                         

Salmos: 1; 3; 5; 7; 9; 10; 11; 12; 13; 14; 15; 16; 25; 26; 27; 30; 34; 35; 49; 53; 54; 55; 56; 57; 58; 
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